UNIDADE IV – DIMENSÕES DA GESTÃO CONTEMPORÂNEA NO CONTEXTO EMPRESARIAL BRASILEIRO 

MÓDULO II – CONTEXTO EMPRESARIAL BRASILEIRO E NÍVEIS DE MUDANÇA 


Novamente, a mudança organizacional
Os níveis das mudanças e o contexto brasileiro

Resumo

-------------------------------------------------------------

1. Novamente, a mudança organizacional

Até este momento, encontramos as mais diversas formas de “enxergarmos” a mudança organizacional. Pelo que pudemos perceber, até bem recentemente, as teorias gerenciais eram pensadas, construídas e aceitas a partir daquilo que o gestor poderia, racionalmente, planejar, controlar, dominar.

Porém, esta crença exagerada na racionalidade está cedendo espaço para reflexões mais próximas da realidade instável que tem se apresentado. A mudança é um fenômeno que tem acontecido e nada indica que voltaremos aos tempos de ventos calmos, à estabilidade e às grandes certezas administrativas.


Antes, pensávamos que a organização era algo simples, claro, com fronteiras bem visíveis e delimitadas. Mas, todas as teorias contemporâneas que estudamos nos mostram que o mundo organizacional é complexo, ambíguo, paradoxal, muitas vezes, chegando mesmo, à beira do caos. 

INSERIR DESENHO DE UMA EMPRESA ENVOLTA POR MOLÉCULAS QUE SE MOVIMENTAM RAPIDAMENTE E EM VÁRIAS DIREÇÕES (COMO AS MOLÉCULAS DE ÁGUA QUANDO ENTRAM EM EBULIÇÃO).


Ainda que a velocidade das mudanças seja algo que está acontecendo no mundo, não podemos simplesmente nos apropriarmos de tudo o que é global para gerir a empresa brasileira.

Como veremos neste módulo, a maioria das corporações pode utilizar, de forma mais geral, aspectos de teorias importadas; entretanto, não podemos, jamais, nos esquecer de que o contexto do país em que a organização “nasceu” e se estabeleceu merece atenção especial para que ela possa se manter ou expandir. As mudanças acontecem de forma e em compasso diferente para cada país e para as organizações desses países.


Agora, para nós, interessa nos aprofundarmos nos níveis de mudanças existentes, levando em conta o nosso cenário e contexto brasileiros.

INSERIR DESENHO DE EMPRESAS COM AS CORES DO BRASIL, DENTRO DE VÁRIAS REGIÕES DO MAPA BRASILEIRO.


2. Os níveis das mudanças e o contexto brasileiro
Até aqui, pudemos ver que as políticas públicas, as leis, além das peculiaridades locais se refletem na dinâmica organizacional e, na maioria das vezes, orientam e reorientam os tipos e níveis de mudanças empresariais.

Estudiosos apontam que as mudanças podem acontecer nos seguintes níveis: 1) intra-organizacionais; 2) organizacionais; e 3) interorganizacionais. Vejamos cada um desses níveis de mudança.

Vejamos as mudanças brasileiras no interior de cada um desses níveis.

· Nível 1: mudanças intra-organizacionais – diz respeito às  relações entre elementos de uma composição ou entre subunidades (modelos de gestão baseados em grupos).
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Tais iniciativas foram implantadas principalmente no chão de fábrica, o que alterou consideravelmente o padrão de controle, indo do controle externo para o autocontrole.

Com o passar do tempo, estes procedimentos foram associados à redução dos níveis intermediários de supervisão e a mudanças nos limites de autoridade e responsabilidade. 
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Mas, a maioria dos trabalhadores teve uma visão positiva das mudanças. O pessoal do chão de fábrica assimilou rapidamente o novo discurso gerencial e até opôs-se a grupos mais conservadores.


Em meados da década de noventa, a implantação de grupos de trabalho tomou corpo e seu uso permanece até hoje, mas há empresas que ao mudar seus focos adotou modelos híbridos de forma em que diferentes formatos convivem (trabalho individualizado e trabalho em equipe). Às vezes, vemos configurações diferenciadas de trabalho no mesmo ambiente.
· Nível 2: mudança organizacional- nesse nível, houve uma variedade enorme de mudanças. Vamos nos centrar nas mais marcantes.

A) Industria do management com ênfase para as empresas de consultoria –ajudou a disseminar novas idéias de gestão, mas trouxe um conjunto de modismos gerenciais (Wood, 1999b). O ambiente organizacional tornou-se um espaço onde coexistiam novas e antigas configurações, gerando discursos “modernos” controversos: às vezes, antecipava uma realidade almejada; outras, sustentavam o status quo utilizando-se de comportamentos de fachada;

DESENHO DE CONSULTORIAS
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B) Esforço empresarial verdadeiro para modernizar seus modelos de gestão e organização - algumas empresas adotaram princípios elementares de gestão, indo da informalidade para modelos burocráticos básicos que trouxessem clareza para o funcionamento da organização. Outras, introduziram modelos mais flexíveis e orgânicos. Veja as mudanças mais comuns que ocorreram devido a esse esforço.



C) O movimento de transformação gerencial atingiu apenas uma parte do mundo empresarial e de forma limitada. 


D) Existência de experimentos de ponta em relação a configurações organizacionais - tomam por base modelos híbridos, com mudanças que extrapolam as corporações, atingindo toda a cadeia produtiva, combinando idéias de matricialidade, virtualidade e sustentação estrutural em processos e projetos. A indústria aeronáutica e a automobilística são os setores em que tais experimentos vêm mais acontecendo.


· Nível 3: mudanças nas relações interorganizacionais – são as relações entre as organizações e seu meio externo. Nos últimos anos, mudanças no ambiente geral das empresas causaram transformações nas relações interorganizacionais.

DESENHO DE DIFERENTES EMPRESAS SE RELACIONANDO
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Para entendermos esse terceiro nível, vejamos as principais mudanças entre 1990 e 2000:

· A privatização avança e o peso na economia das empresas estatais reduz - houve uma aceleração do programa nacional que transferiu para a iniciativa privada o controle de grande parte de setores da economia. A atividade bancária estatal, o saneamento e a exploração e o refinamento de petróleo são áreas que ainda não foram alcançadas, de modo significativo, por esse movimento.



· O número de fusões e aquisições cresce, o que gera concentração do capital e desnacionalização – De 1992 a 1998 foram registradas 374 fusões e aquisições na industria, marcadas pelo aumento da participação de empresas estrangeiras (FERRZ, KUPFER e SERRANO, 1998). Também houve um grande aumento de empresas brasileiras compradas por empresas estrangeiras.
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· Acentuadas alterações nas cadeias produtivas – há uma discussão de que a competição não se dá mais entre as organizações e sim entre cadeias produtivas. É o conceito de empresa expandida. Também existem esforços para integrar clientes, subcontratados e fornecedores aos modeles de gestão. Diante disso tudo, gerenciar é vista como uma ação inter-relacional, que envolve redes de empresas e quebras de fronteiras. 





· De 1995 a 2000, o número das Organizações do terceiro setor (ONGs) cresce significativamente - com o crescimento das ONGs, tais organizações começaram a olhar para os modelos de management. Porém, estas organizações encontram-se diante de um paradoxo:
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· Surgem novas formas de empreendimentos, com ênfase em e-Business e Internet – são criadas centenas de novas empresas com atividades relacionadas ao e-Business e à Internet. 

Na nova configuração ambiental, muitas das empresas que trabalham com e-Business e Internet são como “fonte de nutrição” das grandes organizações. Já outras corporações, como as ONGs, complementam muitas empresas. Em algumas situações, as ONGs também podem assumir um papel moderador.



E é nesse contexto turbulento que as organizações precisam ser capazes de idealizar e colocar em prática seus projetos.O empresariado tem percebido a necessidade de correr riscos e entrar em segmentos nunca antes imaginados. Não resta outra alternativa às empresas se não enfrentar desafios diversos e modificar suas configurações.

E meio a tudo isto estão os gestores, perplexos, com a responsabilidade de acompanhar as mudanças e “convidados” a se modificarem. 


RESUMO


No início deste módulo, pudemos consolidar todo o pensamento da disciplina: a organização não é algo simples, claro, bem delimitada e sim uma composição social ambígua e complexa, que beira o caos.

Vimos também que algumas partes das teorias administrativas podem ser aproveitas pela maioria das organizações; porém, os responsáveis pela organização precisam sempre se lembrar de que há um contexto a ser considerado para decisões serem tomadas. Cada país tem sua história, seu próprio ritmo de desenvolvimento e sua forma de lidar com as mudanças. 

A partir dessa consciência, estudamos os níveis de mudanças organizacionais existentes, levando em conta o nosso cenário brasileiro, que são: 1) níveis intra-organizacional, 2) organizacional e 3) interorganizacional. 

As mudanças intra-organizacionais são as relações entre elementos de uma composição ou entre subunidades (modelos de gestão baseados em grupos). A dinâmica de trabalho em equipe foi associada à redução dos níveis hierárquicos intermediários e a mudanças nos limites de autoridade e responsabilidade. Apesar dessa configuração prevalecer até hoje, ainda encontramos formas híbridas convivendo em um mesmo espaço organizacional.
A mudança no nível organizacional caracterizou-se por consultorias que disseminaram o management com seus modelos de gestão, por experimentos de ponta sobre configurações organizacionais, um real esforço do empresariado para modernizar seus modelos de gestão, mas com uma transformação gerencial que atingiu somente parte do mundo organizacional.

O nível das mudanças interorganizacionais diz respeito às relações entre as organizações e seu meio externo marcadas pelo avanço da privatização, pela redução do peso das empresas estatais na economia, pelo crescimento no número de fusões e aquisições, pelas acentuadas alterações nas cadeias produtivas, pelo aumento do número das ONGs e pelo surgimento de novas formas de empreendimentos, com ênfase em e-Business e Internet.



Ah, não! Os níveis de supervisão resistiram e não havia capacitação para as novas tarefas. Muitas empresas ofereceram treinamento gerencial e programas de alfabetização!





Lembra-se que, nos anos 80, muitas empresas brasileiras se empolgaram com o modelo japonês e implantaram configurações com base em times auto-gerenciados, círculos de qualidade etc.?





E essas implantações aconteceram sem problemas?








Provavelmente, o nível de mudança intra-organizacional foi o primeiro a ser implementado no Brasil!














Cadeias produtivas - Cadeias produtivas - Cadeias produtivas referem-se ao conjunto de etapas que os diversos insumos passam e vão se transformando (meio dos ciclos de produção) e sendo transferidos (distribuição e comercialização de bens e serviços). Implicam divisão de trabalho em que cada pessoas ou conjunto delas realiza etapas diferentes do processo produtivo.





NOVO LINK











Matricialidade – Matricialidade – maior integração e compartilhamento de recursos e pessoas.





Parte do mundo empresarial


Parte do mundo empresarial – Compreende, principalmente, as empresas brasileiras de médio e grande porte e as multinacionais.





Mudanças mais comuns


Mudanças mais comuns:


a implantação de modelos baseados em unidades estratégicas de negócios ou áreas estratégicas de negócios;


a melhoria do nível de comunicação interna e do processo decisório, com introdução de grupos de trabalho interdepartamentais em nível gerencial;


a proliferação de modelos baseados em projetos, principalmente entre empresas profissionais;


a disseminação do conceito de gestão por processos ou gestão de processos, porém nem sempre bem entendida ou convenientemente aplicada.


a elevação do grau de matricialidade.








Setores da economia


Setores da economia - Inclui os setores de geração, transmissão e distribuição de eletricidade, telecomunicações, e exploração mineral e siderurgia.





Iniciativa privada


Iniciativa privada - geralmente empresas multinacionais ou parcerias entre grandes grupos locais e empresas multinacionais.





Empresas brasileiras compradas - Empresas brasileiras compradas:


74% das empresas de autopeças;


82% das empresas do setor de alimentos;


96% das empresas brasileiras do setor eletroeletrônico.





Mas existe um aspecto positivo: houve uma reestruturação, com aumento do capital estrangeiro e da concentração do capital, porém o nível de industrialização não foi reduzido!





Precisamos adotar as idéias de management. Do contrário, nos arriscamos à estagnação e insolvência!!!





Mas devemos ser fiéis aos nossos princípios senão seremos “contaminados” pelo mercado!!!








????





ONGs 


ONGs – A criação das primeiras Santas Casas de Misericórdia e sociedades beneficentes, surgidas nos tempos coloniais, marcam o início do Terceiro Setor. Mas só com a ECO 92 e com a Campanha da Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria que as ONGs  tornaram-se mais visíveis.





Papel moderador


Papel moderador – Por exemplo, ONGs vinculadas a movimentos ambientais e iniciativas de defesa do consumidor podem ser moderadores, em alguns momentos.





Mas precisamos compreender que o cenário que se apresenta é complexo, muito heterogêneo e bastante instável!











